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2020 foi um ano de enormes desafios e mudanças para as pessoas, instituições, 
países e corporações. A pandemia de COVID-19 alterou profundamente as for-
mas de relação, de organização e as percepções sobre nossa passagem coletiva 
pelo planeta, evidenciando a necessidade de aprender mais sobre como #com-
partilhar objetivos, recursos e ações. E com o conselho não foi diferente. 

Agora somos #cbve, passamos por uma profunda mudança de posicionamento 
de marca para dizer a você, associado ou não à #rede, que queremos estar mais 
próximos, ainda mais sensíveis e íntimos no desafio de #compartilhar, #inspirar e 
amplificar o alcance do voluntariado corporativo que trabalha incansavelmente 
na construção de um  mundo melhor. 

E para #inspirar mais e melhor, em um momento que o voluntariado corporativo 
assumiu um papel de socorro humanitário de primeira grandeza, mudamos radi-
calmente nossa comunicação e nela, a linha editorial. 

Sabemos que como #rede, abrigamos múltiplas vozes e perspectivas, e é nessa 
diversidade que ganhamos grandeza, relevância, e escala de incidência. Assim, 
nossas publicações passam a ser escritas a muitas mãos, que registram as vozes 
das associadas, dos(as) diferentes especialistas que voluntariamente vêm #com-
partilhar e #inspirar nossa ação coletiva, e da equipe do CIEDS, que na função 
de secretaria executiva realiza a gestão de conhecimento do #cbve.

Organizado nesse novo formato, o presente artigo reúne 
contribuições autorais das duas convidadas da webinar:                               
Destinação de imposto de renda,     Andréa Wolffenbüttel, 
jornalista e consultora associada ao Instituto para o De-
senvolvimento do Investimento Social IDIS, e Sandra He-
lena Pedroso, Vice-presidente do Sindicato dos Contabi-
listas do Município do Rio de Janeiro e Conselheira Fiscal 
da Associação Brasileira de Captadores de Recursos, que 
trouxeram em perspectiva a doação de recursos financei-
ros como uma vertente de ação voluntária, uma prática 

amplificada exponencialmente no cenário pandêmico como última saída para 
uma nova realidade sem contato físico, e já reconhecida anteriormente pelo 
#cbve como prática integrante do conceito de voluntariado corporativo adota-
do e praticado pela sua #rede

Nesse cenário, o #cbve considerou oportuno #inspirar o voluntariado corpo-
rativo com experiências da #rede que potencializam a participação social na 
formulação e implementação de políticas públicas mediando arranjos sinérgi-
cos que articulam empresas, instituições, poder público, comunidades e pessoas 
físicas, convergindo objetivos e recursos para gerar impacto real no custeio, na 
efetividade e no controle social das políticas públicas direcionadas às popula-
ções mais necessitadas. Medida que se mostra especialmente urgente, tendo 
em vista as múltiplas dimensões críticas que ainda teremos que administrar em 
virtude da pandemia.

1. Apresentação

https://www.youtube.com/watch?v=AAD8Vky5Cg4&t=138s&ab_channel=CBVE
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Conheça aqui o re-
lato detalhado das 
associadas da #rede 
CEMIG e GERDAU so-
bre como articularam 
ações estratégicas de 
voluntariado corpora-
tivo com base no dis-
positivo de renúncia 
fiscal do IRPF de seus 
colaboradores .

Ainda que no mundo não se tenha paralelo de resolução para este imenso de-
safio, no Brasil temos ampla experiência com tragédias humanitárias, de menor 
escala e durabilidade, é verdade, mas por elas sabemos o potencial solidário do 
nosso povo. 

Nesse tema, Andréia nos presenteia com o artigo “O que nos dizem as pesquisas 
sobre voluntariado no Brasil”,  que brilhantemente nos coloca a refletir que, se 
por um lado, somos solidários com potencial para ainda mais, por outro, talvez 
sejamos pouco estratégicos no direcionamento desse enorme potencial, tanto 
instalado, quanto de crescimento.

Para aprofundar uma possibilidade de aplicar mais efetividade ao nosso ímpeto 
de colaboração e doação, Sandra, com uma linguagem extremamente sensível, 
traz no artigo “Doações aos fundos da criança e adolescência e do idoso” a em-
patia como chave para apresentar em detalhes uma possibilidade ainda pouco 
conhecida e menos ainda praticada, a doação direta do seu imposto de renda 
de pessoa física para organizações da comunidade pela triangulação com os 
fundos gerenciados pelos conselhos de direitos, explicando em detalhes como 
você, que ainda não conhece esse mecanismo também pode e deve contribuir 
para o fortalecimento de políticas públicas democráticas, participativas, e dialó-
gicas com as necessidades dos territórios. 

Como conselho esperamos que este conteúdo sirva para te #inspirar a #cola-
borar cada vez mais com iniciativas que transformam para melhor, realidades 
sensíveis e complexas de milhões de seres humanos especialmente vulneráveis, 
como crianças, adolescentes e idosos.

Desejamos por fim que você tenha uma excelente leitura e, se gostar, que #com-
partilhe nosso conteúdo com a sua #rede.

https://www.cbve.org.br/guia-de-destinacao-do-imposto-de-renda/
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A Charities Aid Foundation (CAF)    , organização britânica de fomento à filantro-
pia, representada no Brasil pelo IDIS    , produz anualmente, desde 2017, uma pes-
quisa chamada Brasil Giving Report    , que procura mapear a prática de ações 
solidárias por parte da população brasileira.

Sistematicamente, ela aponta que cerca de metade dos brasileiros pratica, pelo 
menos uma vez por ano, o voluntariado. Na última edição (2019), esse percentual 
era de 53%, sendo que 44% tinha colaborado com organização religiosa, 43% 
com organização social e 33% para ambas.

O voluntariado é mais comum entre as novas gerações. Na faixa etária de 25 a 34 
anos de idade, 62% dos jovens praticam voluntariado, enquanto na faixa acima 
de 55 anos, esse percentual cai para 42%.

No Brasil, ao contrário do que acontece em muitas nações, as mulheres se mos-
tram mais adeptas do voluntariado, 56% delas doaram tempo em 2019, e apenas 
49% dos homens o fizeram.

As mulheres têm uma preferência maior a se voluntariar para organizações sociais 
do que os homens. No ano da pesquisa, 48% da população feminina fez trabalho 
voluntário para organizações sociais, contra 38% entre a população masculina.

As causas que mais atraem os brasileiros para trabalho voluntário são organi-
zações religiosas, crianças/jovens e combate à pobreza. Elas coincidem com as 
causas que mais atraem os doadores brasileiros.

2. O que nos dizem as pesquisas sobre voluntariado no Brasil

2.1 Dados do Brasil

Por Andréa Wolffenbüttel, jornalista e con-
sultora associada ao Instituto para o De-
senvolvimento do Investimento Social IDIS.

Infelizmente, não temos uma pesquisa na-
cional abrangente sobre a prática de volun-
tariado no Brasil, por isso, procuramos traçar 
um retrato a partir de pedaços de pesquisas 
que abordam o trabalho voluntário, porém, 
sem se aprofundar muito no tema.

https://www.cafonline.org/
http://www.idis.org.br/
https://www.idis.org.br/brasil-giving-report-2020/
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Ranking geral Ranking de voluntariado

A Charities Aid Foundation também é a entidade que calcula o World Giving In-
dex (WGI), ou seja, o Índice Global de Solidariedade, que classifica os países de 
acordo com o nível de solidariedade de suas populações.   

O WGI é calculado a partir de três perguntas bem simples sobre o que o entrevis-
tado fez no último mês: (i) ajudou a um desconhecido? (ii) fez doação financeira 
para organização social? (iii) fez trabalho voluntário para organização social?

A diferença básica entre o WGI e a pesquisa que mencionei acima é que ele leva 
em consideração apenas a doação e o trabalho voluntário para organizações 
sociais, sem contabilizar a doação de tempo e dinheiro para igrejas e organiza-
ções religiosas.

O WGI abrange cerca de 140 países, é produzido desde 2010 e, em 2019, apresentou 
um consolidado de dez anos. Nesse consolidado, o Brasil ocupa a 74ª posição 
no ranking, isto é, está bem no meio. Considerando o tamanho e a importância 
do Brasil no cenário mundial, é uma pontuação bem decepcionante e mostra 
que temos muito potencial para avançar.

Se fizermos uma análise com foco apenas na pergunta sobre o voluntariado, 
nossa situação piora, porque caímos para a 84ª posição.

Brasil no World Giving Index

2.2 A posição do Brasil no mundo

Ranking Score

Pakistan 69 29%
Zimbabwe 70 29
Senegal 71 28

Peru 72 28
Mexico 73 28
Brazil 74 28

Argentina 75 28

Congo(Brazzaville) 76 27
Gabon 77 27

Kazakhstan 78 26

Ethiopia 79 26

Ranking Score

69 29%
70 29
71 28
72 28
73 28
74 28
75 28

76 27
77 27

78 26

79 26
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Mas as perspectivas para o Brasil, em termos de prática de voluntariado são 
muito animadoras. A experiência da pandemia mostrou a todos a interdepen-
dência que vivemos e despertou em muitos o desejo de colaborar, como vimos 
nos diversos projetos de combate ao Coronavírus e suas consequências.

A última edição da pesquisa Brasil Giving Report, indicou que, mesmo antes da 
pandemia, a percepção da importância das organizações sociais vinha aumen-
tando entre os brasileiros: 85% disse que o trabalho delas tem um impacto posi-
tivo no Brasil como um todo, contra 75% no ano anterior.

Quase ¾ dos brasileiros acreditam que “a maioria das organizações sociais tra-
balha arduamente para alcançar resultados positivos para seus beneficiários”, 
ainda que apenas 43% concorde com a afirmação de que “a maioria das organi-
zações sociais e organizações sem fins lucrativos brasileiras é confiável”.

Poderíamos imaginar que se trata de uma questão cultural, mas se observarmos o 
ranking do WGI apenas da América do Sul (mais o México), o Brasil é o 8º colocado 
numa lista de 11 países enfocados no índice. Isso quer dizer que, mesmo entre países 
com culturas muito parecidas, ainda precisamos melhorar muito para chegar à média.

Brasil no ranking do World Giving Index da América do Sul (mais o México)

2.3 Perspectivas

Region Ranking CAF World Giving 
index ranking

CAF World Giving 
index score

Chile 1 41 37%

Colombia 2 49 35%

Paraguay 3 60 32%

Bolivia 4 61 31%

Uruguay 5 65 30%

Peru 6 72 28%

México 7 73 28%

Brazil 8 74 28%

Argentina 9 75 28%

Ecuador 10 98 24%

Venezuela 11 108 23%
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Mas, como já mencionei, é preciso levar em consideração que essas pesquisas 
refletem uma realidade pré-pandemia e que a opinião da sociedade brasileira 
sobre organizações sociais pode ser ainda melhor.

É esperar as próximas pesquisas para saber se poderemos comemorar uma nova 
postura dos brasileiros frente às organizações sociais e ao voluntariado!

3. Doações aos fundos da criança e adolescência e do idoso

Por Msc Sandra Helena Pedroso, Vice-presi-
dente do Sindicont-Rio e Conselheira Fiscal 
da ABCR.

Você sabe o que é empatia? E solidarieda-
de? E doação aos fundos? E destinação? O 
que faz um Conselho do Idoso ou da Criança 
e Adolescência? E sabe como destinar parte 
do seu Imposto de Renda ou da sua empresa 
para eles? Então vem conosco que vamos te 
contar tudo que precisa saber para contri-
buir para um mundo melhor e que tenhamos 
menos pessoas desassistidas.

Vamos lá, comecemos por empatia é um conceito muito interessante que é se 
colocar no lugar do outro em qualquer circunstância, atualmente isso se faz mui-
to necessário para que não saiamos atirando pedras e falando “verdades” para 
outros, temos que nos solidarizar com o próximo. O que nos leva à segunda pro-
vocação, o que é solidariedade simplesmente ajudar ao próximo da forma que 
puder sem receio de ser pouco ou muito e sim com o que tem seja na forma de 
recursos financeiros, materiais ou humanos.  Surge um novo conceito que é o de 
voluntariado gosto muito da definição do Centro de Ação Voluntária de Curitiba 
(CAV), entidade que une pessoas dispostas a ajudar e instituições, o traduz como 
o indivíduo que “levado pela vontade assume livremente uma atitude responsável, 
criativa, comprometida, prazerosa e transformadora perante o mundo”.
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Doação é uma transferência de recursos para fins específicos para uma organiza-
ção ou fundo, pode ser incentivada ou não. Pode ser abatida do seu imposto de 
renda ou não. Qual a diferença? Somente as doações aos fundos realizadas atra-
vés de depósitos ou transferências bancárias para o Conselhos podem ser abati-
das do Imposto de Renda e devem ser realizadas durante o ano corrente. Essa do-
ação deve ser informada na Relação de Pagamentos do Programa do Imposto de 
Renda do ano seguinte à doação. Claro que pode e deve doar para outras orga-
nizações que tenham finalidade específica tipo Médico Sem Fronteiras, Legião da 
Boa Vontade, Observatório Social do Brasil, entre outras instituições que realizam 
belíssimos trabalhos de assistência social, mas esse valor não pode ser abatido 
do seu imposto de renda. Fica a dica para ter cuidado em não lançar essa doação 
no Imposto de Renda para que não caia na Malha Fina do Leão da Receita, ele 
é manso, mas fica de olho nessa questão. Agora então ao outro conceito que é 
Destinação do Imposto de Renda esse é no momento de realizar a Declaração de 
Ajuste Anual poderá contribuir com os Fundos diretamente fazendo essa doação 
que diminuirá o cálculo do Imposto a Pagar.  

Você deve estar se perguntando quem administra esses recursos? São os Conse-
lhos de Direito que são o controle social e administram junto com o Poder Público 
esse dinheiro. Eles são formados paritariamente, ou seja, temos sociedade civil e 
poder público que tem regras claras e objetivas para que esses recursos sejam 
utilizados, ou seja, para manter os asilos ou abrigos para ações específicas para 
esse público específico.

O artigo 227 Constituição Federal de 1988 e a Lei nº 8.069, 13 de julho de 1990, (Esta-
tuto da Criança e do Adolescente - ECA) que o regulamenta e torna obrigatória a 
criação dos conselhos dos direitos da criança e do adolescente em todos os níveis 
da Federação (nacional, estadual, distrital e municipal). Lei Federal nº 8.842, de 4 
de janeiro de 1994, que dispõe sobre a Política Nacional do Idoso, cria o Conselho 
Nacional do Idoso e dá outras providências. Em seu artigo 6o estabelece que: “os 
conselhos, seja nacional, estaduais, do Distrito Federal e municipais do idoso se-
rão órgãos permanentes, paritários e deliberativos, compostos por igual número 
de representantes dos órgãos e entidades públicas e de organizações representa-
tivas da sociedade civil ligadas à área”.

E não poderíamos terminar a conceituação sem a de controle social creio que 
uma das melhores é a da Controladoria Geral da União (CGU) pressupõe a efetiva 
participação da sociedade, não só na fiscalização da aplicação dos recursos pú-
blicos como também na formulação e no acompanhamento da implementação 
de políticas. Um controle social ativo e pulsante permite uma maior participação 
cidadã, o que contribui para a consolidação da democracia em nosso país. Con-
vido a todos a participarem porque é gratificante estar em conselhos e fazer a 
diferença para a sociedade e esse público.

Agora vamos explicar mais especificamente a questão da doação e destinação, as 
diferenças de alíquotas etc. Ressaltando que pode doar para ambos, mas desde 
que não ultrapasse o limite global dos 6%.
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Agora que já sabe como fazer e o que é não esqueça de contribuir e divulgar essa 
forma de contribuir com o próximo, não terá nenhum desembolso a mais do que 
já teria, afinal o Governo renuncia parte do Imposto de Renda a arrecadar para 
essa ação. Lembrando que fazer o bem a quem precisa sem pedir nada em troca 
é bom demais.

Quero encerrar com a colocação de Bruno Pessoa, CEO da plataforma Abrace 
uma Causa     “Em 2018, 11,7 milhões de brasileiros entregaram a declaração com-
pleta do imposto de renda. Se todos tivessem doado 6% do IR, teria sido possível 
arrecadar R$ 6,2 bilhões em doações. Porém, apenas R$ 119 milhões foram arreca-
dados, menos de 2% deste valor”.

Tipo do Fundo Quem Alíquota Quando Diferença

Idoso ou 
Criança e 

Adolescência
Pessoa Física 6% Durante o ano Doações

 Efetuados

Idoso ou 
Criança e 

Adolescência
Pessoa Física 3% No momento 

da declaração
Doações 

Diretamente na 
Declaração

https://abraceumacausa.com.br/
https://abraceumacausa.com.br/
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O Conselho Brasileiro de Voluntariado Empresarial - CBVE - é uma rede de em-
presas, institutos, fundações, confederações e parceiros, de grande referência em 
voluntariado corporativo e espaço de inovação para compartilhamento e criação 
de experiências.

Nossos encontros e trocas geram conteúdo relevante sobre voluntariado empre-
sarial que compartilhamos com a sociedade. Inspiramos outras pessoas e organi-
zações a alinharem esforços em nome de um futuro compartilhado que não deixe 
ninguém para trás. Seguimos colaborando para que estes programas impactem 
comunidades, engajem colaboradores, promovam marcas e inspirem ainda mais…

Somos uma #rede que #compartilha, #inspira e #colabora; nós somos o CBVE!

Quer saber mais, acesse e curta nossos canais:

cbve.org.br
(21) 3094-4555 (Secretaria Executiva do CBVE)
cbve@cbve.org.br

cieds.org.br 

O Centro Integrado de Estudos e Programas de Desenvolvimento Sustentável - 
CIEDS -  promove soluções sociais que geram mais renda, mais saúde, melhor edu-
cação, maior confiança no futuro e, acima de tudo, prosperidade.

Com foco em gestão de excelência, têm em sua carteira mais de 500 projetos realiza-
dos, quase 2 milhões de beneficiários diretos e quase 4 mil comunidades apoiadas.

Suas ações concentram-se em quatro eixos: a) Educação; b) Inclusão Social e Bem-
-Estar; c) Negócios de Impacto Sustentável; d) Engajamento Cívico, abordando te-
mas como fortalecimento da educação pública, voluntariado, democratização da 
cultura, empreendedorismo juvenil, desenvolvimento comunitário e assessoria na 
implementação de políticas públicas socioassistenciais.

#RedesParaaProsperidade

Quer saber mais, acesse:

http://www.cbve.org.br
http://www.cieds.org.br


15

sindicont-rio.org.br

captadores.org.br

O Sindicato dos Contabilistas do Município do Rio de Janeiro - SINDICONT-Rio - 
nasceu em 1916 por meio da criação do Instituto Brasileiro de Contabilidade – IBC, 
atendendo a um antigo desejo da classe. Por força da legislação dos anos 30, o 
IBC passou à categoria de Sindicato, recebendo a carta sindical do Ministério do 
Trabalho, Indústria e Comércio em 21 de abril de 1941.

Quer saber mais, acesse: 

Associação Brasileira de Captadores de Recursos - ABCR -  reúne e representa 
os profissionais de captação, mobilização de recursos e desenvolvimento insti-
tucional, que atuam para as organizações da sociedade civil no Brasil. Realizam 
eventos, cursos, campanhas e uma série de outras iniciativas de fortalecimento 
do setor e de apoio a quem atua por uma sociedade mais justa e democrática.

Quer saber mais, acesse: 

idis.org.br

O Instituto para o Desenvolvimento do Investimento Social - IDIS - é uma organiza-
ção da sociedade civil de interesse público (OSCIP) fundada em 1999 e pioneira no 
apoio técnico ao investidor social no Brasil. Seu foco é a criação e participação 
em ações sociais estratégicas e transformadoras da realidade para a redução das 
desigualdades sociais no país.

O IDIS sonha com um futuro mais justo e solidário, no qual cada um faça a sua parte.

Trabalha para aumentar o impacto do investimento social privado, construindo 
parcerias e projetos, produzindo e compartilhando conhecimento. 

Quer saber mais, acesse:

https://www.sindicont-rio.org.br/
https://captadores.org.br/
https://www.idis.org.br/
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